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Gó i,, em o e 

A sessão de- hontem,na ca-
mara dos deputados, foi uma 
das que costumam marcar 
epoca. Estiveram em frente 
um do outro, o arbitrio e a 
lib-rdade. Dois principios ca-
pazes de fazer vitimas e de 
causar marte reá. No n1, ;o dos _ 

•unenlente de um povo mvs-dois, a Constituição, esfarrl- l t ' 
mo quando se tem na mão os 

pada pelo poder ani-1i,-gaitada ¡¡ . 
pela vont•ldo t1e Poder, governo, ! ralos fultiãlnadores do poder, 

prompto a ofender a lei. A Do co,•r-cio da Xoite. 

sessão de hontem fica m'emo-
ravel. P-1a defez.a eloquente 
dos v, reladeiros principios li-
beracs, feita nobre e l;•vanta-
damnnte pela opposicão pa;--
lamentar; pelo desrespeito tia- lana foi a concl usão da lrissão., --Ainda  se conserva bastante- 

t;,; i y" i 
grame aa maioria e do l O- que os xev. Padres de :, oatarlol mente 111- oìTlmOClado o :n^a pr a-
verno a base da- Co•1stittAiy•a i deram CÏlì a iï V•L1e7.ial d'_•lh•'Iï 2, do a1m1 O'hiL:i!' Alitonlo Duarte 

im 
(le Janeiro de 1M3 

Typographia—P, de S. Sebastião, ,,4, 
E,odaeQ•o e administração-1t. D. Antonio Barroso, s..a 138. 

mentar. O sr. H intze, que foi 
o coveiro da nossa autonomia 
administrativa, abriu a cova 
das nossas liberdades politi-
cJJS. 

A sessão de hóntem, na 
cansara dos deputados, marca, 
uma epocha. De retrocesso, 
de reacção, de revolução? 
O futuro o dirá, Não se 

rasga impunem--nte um codi-
W lio°gral, não se zomba im-

poiltica do paiz. A Carta 
Constitu,ional, desd:, hon-
t--n-i, morreu definíti',,am-ente. 
Durou asnos a ago'lla da N-i-

ctlnla. As g:iran!ias indivl-j 

duae•, nascidas das revolu-

cc3cs, custan1 muito a nlcrrer. 
Deu-lhes o governo, hontem, 
o golpe fllal, 0 golpe de mi-
sericordia. Governa, de hoje 
em deante, no reino de Por-
tugal, o arbitrio em tn•1teria 

de liberdade, como reinou 
o favoritismo en-i natvria de 
-I(-li lura .<í.0•C011gL11Sias f a-

lihas á custa de sangue  do 
sangue bom dos portugucz•.s 
leacs; regalias santas do pro-
gresso, conlpra&s á custa de, 
tanto sacr9lic.lo; ideaes nCali--
sados á forca de lr•artvrio, 
toda a poesia da abnega'; ã0 
patrioti -a, tocas as audacias 
da conscicricia popular, em 
largos annos de Micta, tudo 
isso que era o patrimonio 
das ` eraçóes, a rica herança 
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`Ual!e de Taniel,  iro 

O facto mais palpitante da se-

Descurem-me esta digressão, 
com que eu não contava, e que 
me veio a talho_ de foice., j 
Como é de vêr, o sermão em 

Alheira veio prejudicar muito, na 
concorreneia cie devotos e de fes-
teiros, as duas romarias a Santo 
Amaro, que aqui se fozem n'este 
\'alle, em Sant:l daria de- Galie 
gos e em o Salvador do Campo; 
nesta ultima a diminuieã,!• na coa-
correncia foi bem mais sensivel do 
que em CTallegos. 

Na, segunda-feira os rev.°' pré- 
gadores retiraram-sc para a sua 
casa•de 3Iontariol em Praga. 

—Constou-me. hoje, que o meti 
amigo Reitor João de Deus da 
S1 Ferraz errai conta com regressar 
na proxiina segunda-feira á saia 
casa em S. 2•1artinho de Galle(,os 
tendo alcançado sensiv eis molho-
ras. Favo votos pelo seu restabe- I 
leciinento e porque, em breve, o 
veja, restituído ao con,vivio dos 
amigos, 

:)-CIE CIAS fte LETIfiAS 

e, cie que já lhes tenho faltado n'es- Delira, de Lijó, qne, n'est •s ulti-
tas minhas cartas. mos ditas tela tons •uiclo algumas 

Foi eui o do :alugo passado o , melhorais. t_tia _' breve o veja eu 
,ihlnlU SBrnl'L0. ã0 lia\*I L, Meta ri)'n 1 .3iLllílC; ilU:'. Ill'' íl_'âC10 c011).1 

lia, templo, adro. on recinto bell iod,ls qw3 sabme apreeiar as 

Z1 l0. T111. )odes• I':':'el)eC LaLnla- sua,5 t•irlud'v5 e os seus menu.•1= 
i 

nha multir. ão d2 ge_,.t•,-, r ,' o:nu a' nl.•ntos. 
qu 2 conc•orr u áquAle a.; to reli-' -- Ap_• ar d•.: tcI• àído es:'as a 
gloso. 0 pulpito levantou-se em j este aluo a co1Leita elo vinho, a 
unl Canlpo, espaçosissnnio, de la-'1 febre 11a Coìlstrucção Ú.', rala as 

rada ?, que fica ao sul ela icr:aja, vae. n'um- rrescïmento espantoso: 
e alai foi pr,•gaclo o s^rrnào . d:l •'o u )rr' qal:1. isso i dificuldade, 
(1.'_spCdld3, ou CUliCillS,U . 1w nIS- tta h,+ j t ' 911:?S, i ìâl aI•raliJar boas 
são. • ao pll(l , infell'ziu ,, at , p01' ¿{I1';)[; S para (ü)il'I'I31oS sustentai 

motivo de o (meti estalo de satidu, ; a vinha de int'or;'ado, (í W. tenda ai 
(tORCOrrer á(lllr'iles eCl':`it'10S e•- d^;7{I)pil*:'^el' J11trC ntíS. 

l)i!'ititaes, alas prCeurei ori',lttir- Como o frio t(:nl S!(10 ;I1:Iito [ il-

rnc. sol)ra o caso: e eis u qu'• m_• tenso, e o t•_lnpo n:io pi •1i:> pclã- 
IIiiçjr moll u a8)1Sia'Ilte à ultima 1)lllb?, o vinho I)Yio tela tido pro-

pra;a;':1o: , calcule o campo ela cura: finas o que é verdade, é que, 
f-Ara eri dia de feira amial, eo- o que ficou mal poderA satisfac• r 
no pela occasia"Lo da f sw das ás evigomcias do consumo interno. 
(rl•uz s, ch;aio ele povo á cunhs, . Basti por boje. 
era o que nos oífd,recia o campo, ` jllcrracío. 
e terrenos a 1Jacüntes, em que foi , 
prégado ti ultimo sermão,—e. 
C011tl[lUdL O 111'tì informador, ador, nãtl 

lia dirvida, de que toda a g3nte 
proeurá meios de salvar a sua al-
rla. 
Como a g•e*nte gosta de ouvir 

falhar assim a ingenuidade ç'•esta 
nossa boa gente do campo!! Com-

dos tempos idos, tudo isso parem isto os im-'tis amigos, com 
tombou hontem, filnebrenlen- o que se vae passando alei chia a 
te, n'tlnlavotacão que foi urna dial n'esses grandes centros de po- 

afronta ao passado e um de-
pulação, aonde a escalla do crime 
vae n'um crescimento espantoso, 

safo ao futuro. Lstrí Coi t attingindo um grau. que chega ao 
aberto o parlamente. Coa- horror; e aonde é, que 
serva-se a ficcão, para mais estai i verdadeira eivilisação, e 
avolumar o desrespeito. Ras- aonde moram os selvagens, se é 

fiada a ConsItitulc ão, atirada ''m as noasas 1rex;iezias riu acl;, 
2onde  se encontra ainda a4, iim 

cYnicaillente, como ella 0 foi t,,mor de Deus, ou se é nas gran-

hoilteal, para o liiinbo das eles cidades, aonde se praticam, 
coisas imiteis, para que Soer,,- o  a,) sol elar.o do dia, attentados cri-
isso? Governo e maioria, ir- 1n111050,-,erelnignantas como esse, 
manaram-se nos nlesnlos irl -

de que ho-e nos dá, noticia a im 
prensa do Porto e con)ettido em 

tentos sio co-teus no ires- u.≥.a das ruas principacs de vUla 

1,10 crime. Se ò governo aliou !ova c?a Cuia! 
a lamina, a maioria despedia Dê a sua sentença, quem tem 
o cutelio. a cabeça fresca para o fazer. e 

due não este js, dominado pelo v' 
Acabou-se i liberdade em cio terri.vel ele qu :!quer seita. El~ 

Portugal. Regressamos aos .convenço-me di que aquelle mise-
vel-hos e odiosos tempos, cirze ravel Iienrique (Comes Dias, duas 

aos simplesi parecia irão po- vezes criminoso, não teria ca1)iclo 

derem voltar mais! 
em tão horri,.-el abysmo, se não 

O ̀DC profúndís da líber-
tivesse abandonado' a sua fregue-
zia de Gclnezes, ria onde não po-

dade, entoou-o hontem sinas- di, ter levado tão perversos senti-
tramente a 1.laloria Uai ia- % imeïitos? 

1 •,0:?Zc. 

O cardeal bispo Serafino 
Vanutelii foi nomado 
t a'i 10 Cia. Sagrada co! grega-
ç_ão,  cargo que exerceu o tì-
riado carde;tl Par0,:31i. 

•A 

O inl;)orador Francisco Jo- -Bra.- l 
sé dcu una banquete a que `:'o RÃo de Janeiro causou 
assistiu o rcloreS2:]time di- moí impressão a noticia de 
plomati: o de Portugal. que o candidato á presiden-

- cia dos Estados Unidos acon-

S? x oni-a selha a republica a entender-
A pri_Icesa 1 uiza chama-se se com a Inglaterra e a Alle- 

agora madarne André, eagiu- r•lanlla para a partilha da. 
dopou Genebra em con pa- Am.erica do Sul, tocando il es 
nhia do seu amante. sa partilha o Brazil á Alio-

- manha. 
$L,spanha E noticia da América:. 

Ainda não se sabe quando — Appareeeu ala Baila Alta 
o roi hvspanllol virá a Poirtu- e Beira Baila urna enorme 
gai. Consta que será no pro- . (Grassa  em Londres cem quantidade de notais de yeis 
rimo -cerLIto, grande intensidade a varíola. :000 falsas. Sabe-se que 
Afonso 13 p,,ga a visita s-àto feitas em Hespanha e 

ao •'ei D. Carlos, e, o povo Frcn • est._to bem impressas, ha-
portuguez paga as desp2zas, O segador francez guir vendo apenas líbeira ímper, 

7 • 
que são calcularias e111,1100 que seja d-- 2 anhos o servi- feiçáo nas ca1i-os. A marca 
contos d , reis, Não e' muito.1 co militar, fi,.,anJo os esto- i- a agua com o retrato de, 

( A D. Al. de A. ) 

quando nu ºmorrer, le•rcóe ineu corpo gélido, 
na hora deis trevas, a tcn a adusta serra; 
Icí, recostai: nze n` um rochedo in.hospito, 
onde ?ião sc?enz echos' vãos dia tenrrc. 

11[ccrchezn-se as •flores junto ao mete sarcophctgo, 
haja só cardos germinarulo em torno; 
silvas agrestes, espinh.ei'ros rispidos 
arte servc'rvo de arI)ulclzral adorno. 

J•'nz ver de 1)rantos, onça o carlrir' funebr-e 
Xaves sinistras ;nas desertas furnas; 
eu? vez de gueixmts, no arroredo proxbno 
gt;nt•T)IL uivando as l'ir•açws ilocturnas. 

Da rósea aurora o erystcdi'no sócio 
huut1edecendo •)neus gelados ossos, 
ser-vie-Ila, talvez, qual rosielér de Zagrinuts, 
—i-ris de luz a acalentar destrQ os. 

Ronco o trovr'io, ºzzu_gíndo horrendo e lugubi 0 
Bela ccíntosj•hera, apuvorandIo o espaço, 
um unt.iscrcren, uni acZe prrzfctºzdisv 1)álido 
nze rezará azo ceu 1iesado e Laço. 

_'i f.rinaizze)nto, lampejando trenzulas, 
eonz (bubia luz_, as etheraes estrellas, 
serào de certo os meus brandões 1)er j)etuos, 
do suei jazigo as sopitarias `i;élas. 

Um +picedio a -natureza sú1,lalice, 
longe dos homens, onde o ódio esttía, 
nae entoará sobre as zizortaes religuias, 
elo sul (ps raios e eco palôr (Ia. lua. 

•, ingieena ele mlinr conservará nzenzoz•ia, 
)nnrlg W ,M meie RuWP quar&trü )n9 seio...; 

gtic eu histérico 
c[ Ilunza znid ida, n upt febril anceio! 

Minha existencla,—diz-n1'0 agoiro horrifnco, 
Ucie clès fazendo se—qual sôpro leve. 
D..t i i la a .claaunnza cada se., mais livida 
,se z=a t la nau l•.. _ ece ;norrerei esta breve!. 

s Spitmar. 

dantes sujeitos tambem a es" 
se serviço. 

Transmial 
Chamberlain disse na Afri-

ca; 
«Se aeceitaes as mãos que 

vos estendemos, a vossa re-
ligião será respeitada, parti-
cipar2is dos privilegios do 
imperio mais livre da terra, e 
cuja bandeira flucti-ia sobre 
povos satisfeitos, pertenceri-
tes a todas as raças debaixo 
do sol.» 
Hão de ser corridos por 

aquelle lord, como sempre 
aqui temos dito. 

imotas L115ns 

Dez vezxs mais cust ou a 
reform_i da catorra dos de-
putados, tendo asila das scs-
sÕeS 200 cadAraS d1_• t55:oç 0 
reis cada um-a. ' 

Iamos entrando em seara 
alhei_l, e o encarregado das 
noti;_ias p?cl0 p 1i pOd.e Íai1-

. gar-s 



' Sr. dr..lLvtoel Nunes da Silva, illustre •p 7 fo (-• tel'1110 dtl. elC('11('iln Cltle 
"\raSCo Cla Gama ta111b --n1 e integro juiz de direito da com.Irca de 
11110 peí'fClto. Para solemnisar a Conversão C 1 aquelle seu marido lit( via 

T 5 
auto: Lz. -

ele Paulo ha hoj missa canta- — am enz aqui esteve o Sr. Bernar- Francisco Filippc de SOL!- I contra o uitalld(7, e 110111 a,S-
do P spret; fiteira, nosso pr•esa.io an,i• o 

ela na igreja ela 3lisericordia. e di.it117C10 eavathciro de 1 ia7nla do sa Teiieira da Silva Ai -Ofo- j x1111 pala ei' 1 oral,vir a 
(astenia• rado ( illa IPOLIca), da casa I lnstallC1a e se,,rlllr seus ter- 
—Sa,,liu x1.e-ltonte771 pa•-a 1 rlla a0 

O caixeiro Ilenrique Gomes yIl'i'•z,úr.é2• é3 •' Conde o s,. Arthur .1(eirelles de 1',zs- da Svlva, agrad::ce, coral o nlos a C.le('ll(, tt) •(Ilie estC 

Dias, natural de (,emezes, conce- gaá°Er 1i('tezi:.Z>`t('•s cuncc!los, di')to alferes ,fio 3. Lat.z?h."ro Maior rel:onh-2cim 2nto e alill- +1110 lIU)•la. 

lho d'Iapuzende, estando ao per , de irlfz;ue? I 
, 10 dia 1-I do proximo fevereiro —'Veio .z li.z7cellos, rt•) pa,safo do- sade, a todos as heü0.15 qw I s audlu radas ,Peste já-

viço c10 st'. João _o», e a (led e • • y p. o Visltarútil.e gLI1 ' i11;;L• •lï •. i11 ` ZO teclil Jogar ilu tribunal vïly tí praça em Ilra•a na copar- 7rin n, u nos u estint.Idu zd icio sr. ,. 
ra, o a\'alongueiro n, estabelecido 1 l' I L_'n:.,s. tição de fazcnc.a dast:ietal, varias 1/i;;ue. 
com mercearia c padaria na ria situadas na frege,,_ —t.::eont. -a-se de novo nesta vil! o saber da sU.1 s.1L1 Ic t?Llr•2ili 1ltCllClal ilti tr'r+;ati e 

3larquez de Sã ela BandIra, Zia d ieelades n,)sso itiustre ztricio sr. Jui uinl Lei- I'• • a grave doença que o tieonl- feiras de (;Inda Setllana nìu7 zia de, C horente e perterc:'ates te de C= Mo. 
eni Villa Nova de Cava, apnixo- ",liseoeurdia do Porto. --Iat.í ro Porto a Sr." ?l. Carlot,z 111eitCU ha tCnit•Os; e p;_.d - ,elido (lias santiHeados olt 
nora-se por uma rapariga de 1:) jos inumessados recommenda- de (' vad.zs Sas;a'•. a ' 

orphã, gale seu patrão fira desculpa d• I7 _l0 faz•I' t)-•>- 1L'1'lad+)S. 
annos, 1 mos a l.'itur a c1u anLiuni•G) adean- Te?;. e: Te1'bUent. do a:-1!,mas Ilte- > 
buscar ao liospicio dos exposto.:, iho7-,zs ns selrs inc nwno'os de sa1.d:• soaim.2n'te ess . agra 2clm2n- Bal'eC'•11O.;, •• (1C ClCZClli- 

te itlsrrto• u nus :,u amigo e r.I:ri.iu sr. :lureli) educando-a e tratando-a como se, to; por '.' c ï ot-rlg :,do a re- 11,10 de 1JO''. 
fÔra sina filha. ( UìlaO as 1'clac,+Ì•. s. '•0-' —  1 ieP a .I•.I77;r)S. —S.Ihiram: para 't)a!1„ngo a s cr i. llrar para O Porto C d'•.111 ha-
-dos dons fossem contrariadas pelo «•• =ao2•g'• ^•Y'S3•z •• tì D. niii,: 1•eltwo, D. 1•i7•;;/)Ita 'ZJeIlo- ra Lisboa, a i7•r1 d: Sc t 

so e L'. 11.-r1,I _ira Ca-rn.) Vieira 'lia- r••.a-
dono da casa, o caixeiro aprov ei-ci- I \,) armo ele 1•C1á houve no ma- , b•u 
tou a opportunidade de seu )atrelo • , n: s; fi .zra o I o> to: os s, s. 1 ic,: _•u _L(cer. 

1 tadollL'c , lì.11íì. Lpal U InJ•'lI_ieníO l(.7' inv ,José ''l7:ít --a I eltoso e (..L uS t - 
sair em direcç:io ao Perta e. dos- :• •uc:os—a pua gratiú ìo. • segillatl': • C/':c 11-a 1Vail:•1S. - 

fechou alguns tiros de revolver ü Emes ab tU s• bois 3ã ;, vac- - _ L'r,:xctsru FiIt rh : ,Itsu 1 %- - -
queima-roupa contra a or )hã, dei- 161. a r+.:rn rlrt .• ilrrc _ 1?cof,r•r 1•,. 1 ctis   •• tt•.•l:<ts 11 • , carneiros 1. • -
aando`a moribunda; cm se *uida 1 >+-):tiS)i ki- ='t•_•i 11.c Ii_l• r ï ot, tí • tl. I- z ; rani 1 
voltou a arma cvr.trl si, dcsf laxa P^*a::tm de direitos: á 1`a-• f 
chiado-a tambem• Zendz• 1::;I:. ï 11 reis e á i-'danara { 1)L Ni 1N l G 10 

Os dois foram levados para o  Rcndinlc•ntô para v Os •''•' os cios ` { 

e hospital, onde fallec'eraln alite- lllataei"ro -lt, x::00 r•'ls. iIIC' :.'.i' t fc -. "• - > iiu :iti171L' U doutor Eduardo Mar-

hontem• -- ?-^-f --r --- I?Zt'i'i a?iI? r): Seg; t)t ti (ta l j de dírel- J„ '; (_•• •: • ta, til•!, ' 
x etli •E 3••C7••it 1, 

o - ?Ii11:o i•ra•n .• ,mie, tu (• 1.r•1. c.,)n1 Li'c •l de Bar-
I:erunnn;•.ula-,ias á carid:_d, pu- 

O caso'deu-se em Vianna do blica o inf:aiz Frincia-r, Jos` d " r.iït,?:'! ; .,t`'U ' 
Castello: ;ousa, morador no largo d, i.unl f ètt'.iúìct >t'atll_'á :ìr) 

Por oeeasii o cia rosnaria cie SLO lie, que se acha ha nldto Ampo „ ú))t•tt' Üa 3 Vir) 
Amaro, realisada lia dias, nnil7iN- entre\•aclo. L ri 92() 

doso devoto (•ntrou na enpella do - - •,•,_t•.. --- -Illí:o n:: 0 9!ìo 
Santo, ajoelhou, resou, beijou a•  
imagem e lançando tres vintens P̀ainço buo 

em e•obre na das esmola. Principiala a:naliha nO tril ,W',al Ce;it,'1'0 .) Vir) 

tirou de troco... duas inoed is do desta comarca as andienc•ilns 

500 reis e)n prata! Mas o mordo- racs do primeiro triinestre do cor » a)nat-c'llo ciou 
ino, que vigiava a salva, não es- rente arm o. t 

teve, pelo negocio e (leu parte .i ---- <-o „ gaja:fio 6_. o 
policia, que prendeu o deroto. cic> 
nome João l•onçah es da '1'urrc » jra••inho -•40 
Junqueiro, natural de Serreleis. Lira dia o grande 1 rederieo 
Ora o meliante! ('1 Ti 12-1 7  •ti; tocou a canipainha e, t t ,> . + 

afira ;acm lhe apparcceu. _1l)riti a 13a.ala (IJ •i.os) , •o 

porta c. enco:,-trou o s, u pag•'m 
a& me,4do numa poltrolla Wan-

x 

:•. • t3•:RE9 

» Itict) Iei at I000 

t ' •N,ofl,18 çou para elle, e: ia accorcla:-o' 1 1IJ ••US 
quando noto, que una bocadinho --

  - - ele papel se entremostrava do bol-
so, •ç y  C4n'loso d• btr o c ne dIA. 

E, x. i2 e41ie , e• 1 

tirou-o e leu. Erci unia carta da 
Por falta de Cspal:o -1-.;to lìi ~, , do maneebo, que 111: afracL'-

podemos dal' cabllllelltO Il'es- (.ia o eli- enviar-llac• parte dos sons 
te numero à ccnitinlla('ìo) do ~ d= 1v3 para, a alliv iar na sua 

artigo sob a epigr La!)11(. cia 
o  vihara por I)'.zc•r que I) us o 

proposito da exvosccao. , 
zuni hc caria. por musa do amor ,i-

guinto. 

•ia•dll1•ça qi`/• , 

A banda dos boinl,ciros volun-
tarios, c}'c sta villa, manda resar, 
ria igreja cios Terceiros unia mis-
sa, no dia 28, era suCrario da al-
ma do saudoso João Vallongo que-
foi seu mestre e amigo, comnit. 
morando assina o '?.o anniversario 
do seu fallecinlento. 

1'A seguida vão ao c•ernAurio 
em piedosa homenagem des&Hmr 
sobre o seu jazigo as pétalas de, 
saudades sempre vivas. 
—Na inesma igreja, dia 2W, o 

sr. Juljo Joaquim Barreto manda 
( tambem resar uma missa Leio 
eterno deseanso de soa qur'rida 
mãé, fallcuida, lia pouco tetl.po, 
cila Braga. 

Y-o-: --

dai. • ci)•iyt3ïalta 

Foi muito f.,stcjado o Santo 
Illartyr na parechial igreja &, 
Bareellinhos com missa cantada, 
exposição, sermão, ladainha, nnl-
síca dos bombeiros e fognotes. 
Xa igreja dos Terceiros liorve 

missa cantada. 

scguid• a„arron um rolo de pe-
ças em ouro, e nu ttcu o IlA algi-
beira do page111, e voltou mui de-
vagar para os seus aposentos. Um 
pouco depois, chamou com tanta 
força. que u pagem elespct totl e 
f i ter c+)tn o •Ioilarella. 

—I)ornaistc bem? 
n pagem tonta desculpar, e 

no seu embaraço, mette a maio ìia t 
algibeira. i•^P.te o rolo. ti]. i -•l, 

1no ,, tra -se Imo eunix11l do assombro 

e da at}licção, • empallidece, fita( o 
Soberano cl.•rramando uma tor-
rente de lagrimas. sem poder ar-
ticular lana palavra. 
--0 que é? o que tens? 

\h! a ire»! exc•la:na o man-
cebo lançando-st' cIe joelhos, que-
rem-me p_ rdor; ri,-to  sei de quem 

G esto dinheiro que t.nho no bol-

se. 
—Meu amuo, resprnv_t'll-ihc . 

I'r('d,•rieo, Deus muitas 
czes o b.'m gnando dormimos; 

manda isso a fila mã,-, e C _-r1111('a- 

lhe gne, d'ora avante, cu velarei 
por elfa e por ti. ' 

I' attiO sa.Iel• (1110 a ; atl-

dien(ias elo 1.o trimestre do 
wasonte alho, 1_Vilcipiailt 
n'e te juizo nO ( lua ')(1 i do 
cai r('nt por 1() I loras da 
lnallli:l no tr riluil judicia,, 

('o1ata da tabMl:i tf•ti-
Xadla 11+) IIIC>11U) t1'1 1)ll lla l; C 
chie, Iludas as au(Ecni-ia,, 

c'1'IICs, t('1'ai lo ar a (' O i'1'Cl-
t,;tO n+>• + II1I('1Os dC 1Rtit1(,tl e 

toinn.rel c(-)1 ile('1111ento de 

Clllae,(1110r (Ineix;),s filnda-

das CIIIe n ILi)1'i?s:Cllrt'tll sO-) 
7L'llit'.s lIf) ÌiC'li1U. !' lfl 

)re a ) ilsi)s, el•rO•l u ufliciu t 

011 crililes dos l'•111I)1'C•ad,7tiit1(, 1111'('I'i<1. •1(1i1(1í '1 .-1C)`•(• 

l•tldll'laCS Cl'esta>, C,,I11a1'ca,l({`1 C1i'.•;•<t (' Illll lllf'i' tilÍ•l. 

D. Anua l,u z.t do Valle Lei paia o fim de se plo`,ide 11-`: •)• -; tts (' .! t►ü+) .3l ?zi(1t11111 
te, C2UCa. eia fre uezia de 31ari7.11 1'•1aI' l:+lltll) 1( /l" • ltst+). t / L , 1 1'. 
d mir - d' tii -'e'lo t d i fica C-0S tl 1..1.1111,(r fim a 

[,cite de Carvalho, tam!)em co- \aS fltnd.id•h ,1 faZC'1•, de,, 1 
- 1'( 11 cl tt)(,O.• ,) S I(1 1110 -, do rabo i .o por E,n•'g alo d,• \ •+ Ilc l , u) .L1)1 e,etlt,l.l-,L , ao 

Leite, residente na cidade de , vão al)al::u aLsvl•nadc) 1'r)- I11C':'ìi!O !ii \'t°I11•11'lU COM d 

t•3CICM1 ( fará—;3rtaz11) pru- IJrtlndO 1'('('117+). 
Cul'a•10 com poderes de geral) , 
adm:nistra•ãi c para •eya7Lq:.• l 14Vellus, 9 de JaIleli•e) L)I't'tills(► ti() t:f'lì 1'c'•7I11:LI' 

a •o •.. .. . 2• , •— era o -
reccbìdo d_ s_u filho Em•'gdio ! Portanto, todas aS d1tC1- •+ •11'1'I+rQll;i, l) •` ara ;lssl: ! 1-

\ eriquei 

0 juá ele ei1I•2, 

J! ..I•t %n •. 

O escrivão. 

Jus C:zsv7riro .111-; Z-[rttriro. 

•c•ÍNS cl•• 0 dias 

public•iii.-

•, d(' (1 " ÌIO f•f' 

}ìli'i'C'iit)• C' t•;!I'tt_)1'lf) ( 1Q 

5-, O1fiCit)  1•C'I'1'(•);Z~1 ) 

iliv,'111al-ii) 01 1,Í '(' Ittt'tls)1'(•• 

•1tlf : lilC'('itllf'I1lO d(' Ma-

ria 
r• . 

\ ;1, ( 111(' iO1 ( ïl 11't'r1Ul'/,IiL 

dc, V Ifi,i •. ovn e í,l11 (111C' (; 

111N•('ntaliallti' 1it)••a Ma-

i'lì? ( til Alva. vil, -ii, da 
Illes111<1 il'•' tie:!.Ct)1'i'('I11 

tli(iti < i CI:ill' 

O llil'L('ì11C; iltis l;, l;1tlOS 

['[li(Ìt_)s do Brazil. •I<tlluel 

outra ; que o mesmo 3 iaiiíInu-
I . havia anteriormente -passado 
a seu cunhado Joaquin) tias da 
SAva Machado, residente em Pe-
relhal, por este assim IWe, ter p_-
dido, em consequercia }de não se -
pJder Wicar a egS.l ail i,nl:ils- 'IrRO Ase, rl•,; 1•rr!rtr1,Y 1 PTT,,Rn. 

Irnçãw In-os afi.uzeres seus pto-
fic+u~ e ocwpações na admi- • J dr it-os de 90 € iri s  
nt,tra•ão da sua casai—,ez notift 
car este ➢i1riYEL' al armo. em con- 2.`i publlca(•,Lo 

formidsde com o disposto no \O lli::+7 ClC direito da. 
art. (346 do Cod. cio 1'ioc. Civ. i j 
e para os efl'eitos cio § i .' do ('(utlar('I1 ( te Ba1 cel1O• e eill -
me=mo arei-o, vem faze r a)a4- torro do eticl i• : tO do dltai-Lo 
;)lira. por esta f,)rma, a r•T•a- olhei+)= •Iunteil'0=-=(x)lrenl 
^-o do mandato ante r-íor e e(litos de nos enttt (lias a 

b..m sssin-i que è, actuaimeilte. 
etla, a annun.ciante, quem repre- ¡C011tai' da segi111da 1)tIt)llc;1-

senta o sobredito seu filho n este ¡ (;IU) CI'este a,11111inr•1u IloDia-
pA, em todos os ceife+ de :1tiq- rio elo (• i)VCr11u a (' it<l.r •Ia-
a aitYzl íris^as e nos demais noel José (•< xilei1.O, da fl'C-

que a referida •aa°ra•.Hru. -a0 -11Ozial. de S,iu •lai'f,inlio dC 
lhe nuctorisa, 

13 uCeliOS, 2• de janCirO d Ga1.1leo -,, e a117.Cllte CIi11)al'-

1 903. 'to in('.•Crta nos 1',st)►;rlf)ti •_ Ill-

dos (le-) Brazil, para na t e-

1•._.0, 11'q_ eeí111f••1•i•0 •u11d1L iludiencia d'este 

de 1903. <ilit.l<1t11,'ItlO, 
O 11)17, de direito 

llal'tltls• I•() de 

O es(>.riVaio Clo turno, 

c !.O )03teI'U7r ti cltat ,''10 ver 

l Ì r 7 /,• ac('ilsar Ctita e pa.rí.L Ima Cl'- proceder--se á arrematação, rci:ir. .tuc' x; ,.;+7r, . Trtrrt ,77,)r ,)- 

visto nái o tet'e1n obtido lan-
çador, nem na primeira nem 
na scglìnda praça annuncia-
da por edital de 20 de de-
zembro do anno findo, os 
seguintes bc11s. a saber: 

Raiz Censuarla fiai Fazenda 
acicnal cone a pensão aIl- 

] nulll de, 34,74 (-) cf; r.•ilho al-
vo e 34,iq-d de centeio. 
\a fre.,ilezia de Santo hs-

N" hlgw i 
(-) juiz de dir, filo 

•) escrivã u, 

f•)riu . I•,x.' c::,.,' ,•, rrr l:)._i r rrr s,. 

— \a freguezia de Chorente• Fazem alunos: (c, t•zr /L;Ii. rl•fr'• teu"„ e7tt1 r, sor dele; celta altdlCncla dopols d ac- 
deste concelho tambem se foste- _ rt.•taL;,ir•rirl:rtu ele. r'+z•• sut•.l., c115a(;l1) dedal/.ir por' embar-
ja hoje o martyr S. Sebastião, d -e e, Sr. José Cindido :1arg_=tos ., ra. i),,])rss%bi.liduclr e,.1' liv ,trlrrrl:- dos qualquer oppo•;hìu) 1 

Tem musica pela banda dos 
Bombeiros 3roluntarios. 

•4••••c;;•t•••••.a ••tatl•eeá;'eg•••• 

Devem reunir hoj e, ein assem- 
bleia geral para approvação de 
contas c eleicão ela nova l;erencia 

os sacias da •• ssenableia Barccl- Com pequena demora, esteve hontem 
lense. It'cst,7 17!1,1 0 rtossn respcftalcl a7ni•o 

elm.Inliã—a sr.A D. Clv sostoma 
Dita d•_lndrade e a Sr.a 1)..1Íaria da 
Pa Paes da Silva. 
Dia 2ii--o sr. conselheiro .José •Y,)- 

VaeS. 

Dia _> ;:—o s7•. dr. A3-res de Macedo 
Chaves. 

r'r'7' J7PCR,•tr1))!r')r trt, •77'í!tr'St/f U S•/J7211- - - - - 
1 1 ; lia -,ão requerida por tariu une re(-o»her%atento ind, rrc 

J. J. de, 5tnisa Chriairo ! Lolla •L11'la Cl iPá 1' arca 
•{ •{ 1 ïtlalrtins, il1• a desta villa 

)Cl L ( 11,11 )t (> tCll(le Ser 111' ,1 ' 1 I ' .• 
Irão-se, a juro com h- -po- rnda Ila•bilitalda cotuo re- 

theca, da Confraria de, Nossa • n'eserttante do sei,  
S•cnhora do lZosario, desta; n1nrido João 17it.rtins, 

_í1 « e a11('t uísado aL prnsegilil' 

•, 
•.  

I.' publicação 

tio dia 8 do prosinlo mez 
de fevereiro, por l 'hortlsrda 
nlarilií, no tribunal judi•íal 
desta comarca, hoï delibera- 
ção do retipceti. u conselho 
& familia no inrcntilrio de, 
menores a 1 giie se, pra; rdc 
por chita de ",João (;er(Iueira, 
casado, (Iue fo)i da frcg uema 
de Santo Lstevão de Bastu- 
ço, d'esta comarca, tem de 

I''ica palra 0• nitlìler0 ;C- liai + Inc lhe cocsa.Krava. o Rei,em 



Sobrinho, uma morada de 

casas ter reis coral Seus com-

modos e junto um eirado & í 

terra lavradia com vinhedo e, 

f;lucteiras e um pequeno ter- • 

rer;o fera do por".al, sendo 

aquelle fornnado em balcões. 

Na mesma freguezia, togar 

de Bouçós, um pequeno ter-

reno formado em balcões, 

chamado Qbinta do Lourei-
ro, corra carvalhos e lóurei-

ros. 

N a mescla freguezia um 
terreno laeradiO com Vinhe-

do, chamado do Talho de 

Pereii-ii. ,Entram na 3. a pI`aCa 

ilo valor i.•e 50:o0) reis. 

Praso foreiro a .1osr; ,loa-

quim da Silva Pinheiro, de 

Mar lira cola o fóro arinual 
de ¡o reis em dinh• iro e lau- i tados uflidos do Bra.zil, 

dernio da quarentena. }) ai ,,,-1 assistir a iodos os 
7*,,a fregu•zia de ;unto Es-

te O Cif B..Stilc-{), no o r-ri i 

d'Alró, uma toruadia de mat-

to, i.nt!-LI na 3.' praça noz a-

lor de .30:OOo reis. 

As &-sp-ozas da praça e 

respectiva co;.tribuiç<•o de 
registo ;`icann a cargo dos ar-
rCi'+Ïütart 

Peio presente s«o cita.los 

todos Os cred)i-es e mais pes-
soas quie se julguem onl cii-

reito a^ ," - "soros bei3s, para 

assistirem à dita arrem.Ita-
cão e mais do pro-
Ce5ti0. 

Iiarecllos, 12vi. dc janciro cie 
l oo3. 

Feri{lt)liei 

O juiz;e dirci_o 

ac 71inS. 

O escrivão, 
.Ar ,çé (i•;s ,5'<tntu. <s.>rrasu. 

:eitos (h,) c_ j<-• S 
i 1 ublicacü0 

e 
e o juizo de direito de 

eSta (' Oni,ir('a e _' ai'tf)i'i0 

do escrivão do'2.° cili icio 
—SI i1va 11os abitos (1'in-
t'É`tiiarif) OI'1) Lt lïot0 ;iCO. 

a que se pro€°ede por '7al-
1e• lnlerdto de Fiaria T1le-
reLa (_70111('s dei _, \ tt.11it9_ 

I'zifEril'a que lei na tI'(_'(:)lle-

zia de A ( euzello, no € cla 
é inveiitariante e cabeça 
de casal o ii'mzi.o Joacftiill1 
er( ̀ • t• .••ív a da SïlV•.1.. d(i ììles- 

tila fi-CaUL0L1il, cOITC11a C-1di-
toIs de 30 d1a's. a citar 0 

Il1•lrll(i til. 331•'('tit`iI'lll('.a 

L.lan€e,1 Lopes ale ',Sousa 
n 0 sOlii' . lf ► •r.►rti) 1:'(4ri•i-
ra da. fii1va, soitl'I1Yo. •litl-• 

zeiliWS (', tt parte in..erla 
nos Estados Unidos elo {( 
Bi- zll. para assistireín a 1 

Venda.—to afe faiai. edil 

zin(10 Il'e11e Os sE•11s dil'ei-
to,; coral a pena de res'e os. Gomes ffibeiro. de 

q'ta-ent::r_a, pago. a camara niun!ct ;ti 
d;• I3ãrctilOS, a que o ,tr, et?72_tailte I1-

c:t obrigado por já ter sido abatido 
no preco da avaliarão. 

v- (1x54) Ulma boue.a de terra de 
niatto. COM Füílhí'.i1'ilS, Sita n0 legar 

do .N1o. do Adro.-1ui;r q5 reis. 
N. I3. L;ta rrcpriedàde é onerada, 1t)1 no 111.0,ar da to- •7 1 

com o fóro dC { lo reis e lauden7io c_ c • to-reja, tl, ( Lz 
i, a. t.te bua. er.,er.4 i.a•o a n.ara c c B..r 
eeiios, a flue o arrematante fica obri-
gado por lá ter sido abatido no pre-, cOl3larca,Ilf• f1lIaOS 

V. ¿t£c5!*)•iim canipo de terra la-r' a s" "•-̀ ► 13 
d=• de Bostieiro, situado- no lògir do 

ll.t'ii.'i d0, ti20I'l? d.Ui'1l no ` 

tevão de Bastuço, logar do U elito 
La publicação 

XO, com uma eira d(ncaSr o e seu co-di as berro- 1ga,•oo0 reis. 
V. ) 1863) L`ous campos de terra 

lavradia, com arvores de vinho deno-
i minados C:at:uii?o cie Cima e e Bai-•lo jiliso cie direito d( • 

r r •?Ì•lc conhecidos elos Campos do esta (o,n•ti'i.-a e Cc3rt0l'10 }07000 reis. 
x, V. 086{) Uma leira de terra lavra-

do CSCi'i•':,10 do 6• Ofbi io dia, com arvores de vinho, chamada 

Baltllani- nos autos 
d•iiiventario õrpli•tnolo(i-
co por obito de Anna 
l4l 1l'clues, dal- freutiezia de 
S. ` hlat o do e 
clila.eS e, iliii elltai'iante 0 
viuvo Sec(11)dli)o Correia, 
da mesina freguezia, cor- 
rem editos d(> 30 ceias a 
cifrai' o ïtìtereSsado 1,1110 
tÍ ra ticisco •J os(' Correia, 

€le maior icila,de, atizertt.e 
em. F),arle iilceI4,a nos Es-

1 fI'euezia. de Gi111loltle, 
d•estz 

o da a•-3`i•'ã0 

vradia Com amores de vinho, .ch7.^.7a-

mesclo nome—e4i,-so0o reis. 
\j. ( IiS•) [; raia ! e;-a 4e terra lav"a- 

di ì e matto e ar vóre 3 de vinho, cl a-
mada da Agra, sita na Agra da Se-
nhora- 13o, •Q6o reis. 

V. (1833) U m a casa torre COni seu 

eirado junto. terra lavradia, arvores de 
vinho e -frusta, poe,o e terra ele rala 

• • to coral pinheiros, sito no- ioga,• da •• 
11a Quìntã--õ.^000 reis. 

Ì el'i'i10 fio Lil"Sn1O 11P.'eil- • jo de 01111,1-400000 'reis. 
n 1 V. ( 187 0 i ria leira úe terra de 

ta-r io <tif filial. do (1tltrlì•(.Lo i m atto, com pinhciro;,no sitio do ivlon-
s. ii'cfle 0s seusdireitos,conz te 3(,•`'o°L1372) U1tna leira de terra de 

a. pena de rei elia- e ;•ell1 inatto, cone pinheiros,no sitio do iN1on-

preluls0 do seu re tdal' V. ( 18j3) Uma leira de 

<1Il da 111(: n L). llvrte_=..a t ` tx o :eis. 
il7atto, co -l1 nimieiros, elo 

Í quei 
I O : urna-cie direito 

1•!ib21`tiï1,S. 

•', (, s;-.i; Ui-,u leira ria 
nfatlp, : ul pinheiros, nu 

rO de iìJ¡•cJ. reis. 

!mano, Cr•itl ï:1i1CC!:'V:;,.'no 

1 \junte=l0 IA.o0 rtzis. 
V. ( L8i Uilla ' eira cie 

niatto, cora] ri:ih,:,iros,. iìo 

O e,crÍ 'ao. ¡ 4lonte=ig7nsoo'reis. 
V. ( 1877) U!iia ! eira de terra de 

..:9tí: !1C. •; ítir JL"i !N1.+'.:... -. li. 1.04='-1'ï 

' •• 1•'S ..~1 i : jia !)'. - ,e ií:rra' (ie 

mutiu c• :at..i.y ...-.{ •h:,.tit::•irb>, _ la-
lnada dn Asse!;L;.1, =iia aio io5ar .;" 
1 mamo nome 

José: ( 7crcz 1;0 1=ereircz 13 dt?iarar 

1• °i•t c.l i t 0 

•.•il •'1 tY/i/Yt •••• £1V 

Concelho de Burcelios 

•T1rí;•gZRCX-21a de c'5.o _lie 

No dia 14 de fevereiro p_•otimo, ao 
meio dia, na repartirão de fazenda cio 
districto de Braga, ;erüo praceadas as 
s•2guinte propriedades situadas na re 
ferida fre•uezia de Chorente e qu 
vão á pra a pelo preto da sua iou•: a 
::elo. 

tr 11S40 a i84-) Unia leira de terra 
dc niatto com pinheiros, car ralhos e 
sobreiros, chamada de (ìíma da Cal-
cada, com uma chave para o sul .— 
Uma leira de terra ele matto com 
dous sobreiros chamada da Pena Gran- 
de.---.Unta leira de terra de matto sita 
no alto do monte da Pena Grande.— 
Uma leira de terra de matto no alto 
do monte da Pena Grande.—Uma lei-
ra de matto no monte da Pena Gran-
de.—I-ma leira de mano coral um 
moinho de verto em mau estado e do 
qual toma a de-notl7i 7a :10, sita 'no 

mo!lte da Pe::a cr.lncic_ Lima :eira 
de matio sita no mesmo morte da 
Pena Grande.—Uma leira de terra de 
matto, Com tres sobreiros, sita no 

monte da Pena Grande.— i •_! •.,3o rs. 
`. B. Esaas oito 'tiras ta2e111 

parte de ura? praso que é onera d0 corai i o i ; •'   •) i-1 }, losé Antonio Silvano d•Araujo 
o fóro de z8o reis e laudeniio de •l0 .). Oif_ iv .- St.1L.1(..Z 

José tila;:hado finto Sai al`r'a 

v, t t37o) Uma óuu; a de te[ "L 
n7aíl0. Cü!Il.i•lllhciros, tiet7on7iCiala d a3 
Regadas, Sita no togar do mesmo no-. 
me-121j0oo reis. 

V. ( 1S3o) Unia lei-a ele terra de 
matto e pinheiros, di.vi,ìicia por m<r-
cw, -no sitio Cia, Regadr:,.- 2i., gjfoorJ..1 

V. (1jS1) t ma botica de terra d;-
matto, com pinheiros,' chamaria do 
Pinheiral—i.o•Qcin reis. 
V (1 ,82) Uri campo de terra la-

vradia, com arvores de vinho, chama-
do da Deveza Alta=—,5:j000 rei,. 

V. ( 1833) Um cortelho de terra Ia-
,, _ a.lia, com arvol,es de vi — lio, citam--

d;; da _? reosa— ativo^o reis. 
Porto e unta Ca-a da :ili;cricar- 

dia, 20 de ? aneiro de 1uo3. 

pelia de revelia, e 
Seill. prejuls0 110 seu re-

( alar an(tt?Ipleli%0. 

I ar ca.ellos, `• fie janei-
ro ele 1~. 

Verift gite-i 

o juiz de direito 

31.-trtins. 

d escrivão, 

.Tosé Clctttdïo I'(=: eira I3aZthctzar. 

rixU'•;!fi 

4F: 

f Ers°dx+ákx J 

•n(aa ≥415:i£rs, I.MJ+ N Yes 
Ftix•éac La,,-v,.i•rzcst e• rreriL-
rD, esa OU,E 9A.0 os UPsfa>; 
Praarcava a ea:a ~1 e ®sA-
c+a?rawale as id,:u leraY, tA-
a>voseºe, K~LI & MífuaãeY 4 
4rta#s-r& i•!1EC44 , CU'caL!!.93LiD e 
ata-._  z,-a, etc. Fahr~ 

moa: aer . Liã.'gev. @D1Yneda, 
.•Y>•••. • w• •• a>zatrrY•, 

x:•rn:3;• ¢911L áfii ll t ttA1:S•, 
a s aoaatitaCas . t• iw- 

D eu.Y• prf nnAe, arLS 4it^ 
o a ifl 

a..asv. sa ;> FlM roa•s:, aa.^caa 

gcvCLaa, ..as•;•éat •3 em!zà 
r.uzr. t•xssrsrts, icce•ad: rac-

t Faia 

;,Jk-fz tsAM 3 •• É 

F e'i2•s E kY tf C1bTA 

á tiCía Y•£ 

eme! sa 1<r.3 cnt» 
S"•SLï11S-ú 3idúhC9•• 

z+7i ittiées-aa. eaa:lws Cs 
'uTYA. {xd:.KtrCt, • Fi,13! A9 
sya, sana x •rraty ds isYt{. 
w •..t'trie!rc em case`•. 
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COIlEirtNIMA DE • C•2it`US 
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Capita?--ireis asE: G➢:•3•r•F:•1•1l•, 

t 
3c no Porto=tina 'Nova  dc ,5, 

O secretario. geral. I)oiri;lios, •, 1.° 'andar 
intvnvu C`vrr: i c de- ilry,tlr(ì2s -' 

` 1~nuereco telegraphico: P̀or'uense 
Lcïr:. ' 

R y Esta nmp•,rl ia etiectua 
j_• d L ,• f i 2 ( á .•C L•r•,s I'_.clri:halos; CC !1 ra fì7- 

l -o, rendas de cas_t e de via-
1. •I1C•1•2-Ç•10 

1 T "ao 'tCr I•eS trC a pr ecos rnodi-
P e]0ili.0 de d1i'e1.to Cíe tos, 

eSta eoiltil.i'ea € e f3arcel- <1 dFrecç•ra. 

los e cartono elo escrivão 

da Areosa-1.5. reis. 
V. (1865) Um campo de terra Ia-

vradia, cotei arvores de . vinho, cha-

mado o Ameal-8595000 reis. 
V. ( 1866) Uni campo de terra la-

vradia e paúl, com arvores de vinho 
e agua de regar e lima, ch amado da 
Lougra, sito no • logar da Borralha— 
2Oof 1 6? reis. 

N. B. Esta propriedade é onerada 
coar a pe!isão de 73,835 litros de pão 
meado, pago a Manoel cie Figueiredo, 
a que o arrematante fica obrigado por 
Ia ter sido abatida no preço da , ava-
1!acão. 

V. 0867) Uma leira de terra de 
rgatto com pinheiros, chamada ido 
Fojo de Baixo, no legar cio niesiilo 
nome-1300.0 reis. 

V. ( 186ti) Um. leira de terra d4 
matto, cola Ninheiros, no Fojo de 
Baixo-3x,7000 reis. 
V. ( 1bOq) Unia leira de terra de 

niatto, com pinheiros, no sitio do Fo-
jo de Bano—i3,70oO reis. 

V. ( 18¡0) Uma mira de terra de 
marro com pinllciros no sitio do Fo-

tc --1¡000 reis. 
terra: do, 
sitio doi 

terra de 
sitio dc, 

terra de 
Sliio tio 

terra de 

r!C 

nos aiïtOS fl ll.l"eilltil'IO. de 
iunellores foi' f,il e.c !ileilto 
Lie • afli-tis José Golpes 
fio •vflllie, ll (• i %1 doi- qu,e 

i• 
-•• z 1 L •, cia 

•Oafluiilaai'1p(. de',t 

L 

niesluo lu <<'.i' (' 

cOl're I'1 edito.; de triiittl 
U NI " a; a Gl% :r o eo-liei'(lf-i.' lt •? . 

José ( TOMes do Ta11e, o•i i oinatice port l•clez 
e :•oi 

e :* tini projuiti0 (10 
re•lilE,•i' alsd•lïi]entO. i 

Bareellos, ? de jalieii'o 

V erifiquci 

O juiz dc direito 
üit!i•tins 

O escrí, . 
t r anel (•trr1.; n r• •`%Ince 

V. (iSoq) Uma morada cie casas tor-
reá. coral Seus COb2 rios, e(írtes para 

Z:Iado, lojas e mais perteriçaa; em es-
tado de romãs, sita no legar de V!- 
nhós-8o~o reis. 

V. ( i86o) Um campo de terra la- 
vradio, com arvores de vinho e fru-
sta, chamado da Poça—i5c7000 reis. 

V. ( It8rii) rani campo de terra Ia-
vradia com arvores de vi-nho, chama-
do d1 `inha= S.;nDo reis. 

V. (18ti_) Uni -campo de terra la-
vradia, com arvores de 1-inho, deno-
minado o Catando de Cima e de Bai-

((uell0 O1)jf'elo d Oli'0, e-i i. 
( mellos, li.a. lcliiita-f'eir•? 
• elo corrt•iite, (liriitl-s:• 
ao parocLo fl AOI31e11te. 

i i i Illnstrado a cóms por ïi alloel 
lllai0l' idaQe• lïìll0 d0 Il- ele Mace lo e R. Galiieii'o 
i-entf-hxi:ido, at-wz ii•e eil"1 1?0 reis ca t, faSeicalo. 

1_lzt,i'ie i.;1Ce1'ta 1103 esta- 1 dìstri}•Liiç•o Lias prov,li-

dos Uil(los (i.o Brazil, Éla cias sere feittz CttiinzE'tlflL2lellte 
•„ ! a f2seìc(Ilos, eonteiido 7 folgas 
a assisti,' ato tos os Lei au •3 pagìiias e I:Ii.a ravtira 

j mos do me.snio iliVeiÈ,a- colorida. 

1'10 até final, dz•ditzi11t10 da a Secção Editorial 
(La cc(;ollll?t3 t)iii8 NtZcional !di- 

i1 cite OS seus €lli'eitOs, tora»—Lisboa 

1 ore 
(,SCenas da vida de Coirlabra) 

Estudantes, lentes 
ef •tI'ica.s 

i Volume iliustrado de mais 

de 400 pagine 

Por 

Desenhos Cie 

-Arltollio A,zcgacsto Gonçalves 

Magnificas e numerosas il-
lustrações: typos, paizagens, 
monumentos, costumes, re-

tI atos, caricaturas, etc. 

Lusa-c%ftllcltas. 

A' venda na casa editora 

--Livraria Aillaud-•-Rua do 
Ouro, 242, 1.°,=Lisboa. 

E chi todas as livrarias do 
1•aiz. Preço Soo reis, pelo 
Correio 870  r s. 

111. pinheiro Cliagas 

Historia de 
ortugal 

Popular e illusirada 

Es áo venda o 1.C" 2.-
3 - e' 4,' Volumes da « His-
toria de Portugal» Pop Il-
lar e Alastrada, sendo o 
preço de cada Ol- eYplen-
didaniente e;icar•denado, 
em cabas especiaes, a c"ò-
reS, ouro e preto, com f0-
lliaS doul'adaS, --t:oo0 reis. 

Cada fomo Soo reis. 

Ilenri Dnaeesse 

GAJ lb 11 : l 

R G•11i 

Grande romal.ce d'amor, liis-
torico, de caba e espada, il-
l(13trado com 217 esplendi- 
das errati ,,iras. - 

Cada eaderueta 

Go reis. 'T0ea10 300 reis. 

Ja,ï!ritlio Antonio Ferreira FL'rtndo AssiLma-se Ira iilti ,-a Casa 
Bertrand—José Bastos-7d,rua 

. Garrett, 75—Usboa. 

ri geri-te em Barcellos  - Ja Jo-
sé Pereira ela Quúi;'a' 

Ut f  

Grande i'onlanCe 
Loi'ico ele Caldas Cordei-

Oìiel i vo e Armando da Silva, 
il1 St;CaflO Coti) gravuras 

de Conceií-ão da Silva. 

Editores—Gulm al'aes, 

Libanio e C.-' Lisboa .4 
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yE U, CC0i e- 6ü•`V eyè4.`s 7ì14H'R- 
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T NI)I•PENSAVEI, A() CUM-IFI,C.IO, 1'S TES. E .LOS FS=)ANTES 
Premiado na•EXpos cào Uri-versai dr Paris. de 10010. — I'i cco: e broc'lad) 5 •000. e :-..,iern.ido 5` oo. Est ran(72, ro: 

Vo',ume b ech ido 5-5oo, ou f.a.Icos 25' ==Cap is para a enc._1 deriiicSo da obr-i a Doo reis 

?b ë•iAS E irL'• Es•è•e•.,.•i D -0 c( w•rú•i 9 E» 

No Rio de Janeiro,':icrarit, de Francisco :Aves, I'\. do Ouvidor, 3.}—Na Balia, livraria Popular. largo do Guindaste 
Em i'ernambuco, itvraria de Leopoldo da Silveira, It. Duque de Caxias. 

C•r= !.L .iü"'G á9.XN •.• A1_`- :i.J".,G t.• ' i.a✓'•Cl • 

POR 

FAU í TINE DA F 1É tEe -N 

Passa-se rio ultimo periodo da doniina,:5o hesp : nho! '1 
rel-oluc -Ío clo I.` de (1 L ,r7bro 

13rim1,'s ri t.,d•s r,s ccc•; Ill'f+r. t, ,c 

e durinte a 

Cada fasciculo, 24 pag., 3 grau., ; o reis '.: ada t,)mo, 120 t 
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand—JOSI' 13:1 STOS I'x wi Gni-rett 

.;r 

I MLN_L A• 1 J 
DO 

9. 
-•s 

A' veada um tc, 4— :'som f i v r.: r' as e lc.osques 
Pr-c,) too rei;— P 'o r.,rreia, 120 

Pedidos ao BLTRI :1éï Li l:ìu) do B:•c.jar•lim, 110 

dai'" •ai•t,`• • •cF+• ¡j•= v:••raS e:'.•. •trir. vil ì 7d:i 

E 

POR 
rl; 1'hlh•) al'F,T, 

Professor no Lyceu de Lisboa 
7'l7ie3TZ• 1'C•Z°ãa;E%t'•itl+Qód:v•• rp:S 

Livraria Aillatid= Rua do Ouro, 242. 1.— Lisboa 

- •p ra aprendera ler 

de ìapll;il i BJr-

dali• PiheirO 
50 reis 

«Ait2 de ;: pren&-r a ler a lei 
tra manuscriptav, cri, 10 lições 
prO do m pis facil ao 
reais clifflcJ, hor Du: i •'entu 

(.o NO 'w,-)1or; d escC.-
pta .. n•leza•. per C.rrstair• •• iüft-
ter•+%'• ,ti). 1 vou—,e, em 8, ob',on-
ºO, 2.10. 

ao d , pul(j p3risi_nse>: 
lec•::O de 12 cyd-rnos de 
nho, cila um 3o rs. X 

«i)iccionario d.r iin,un portu-
guera» p^r l onseca e lìoqu te. 

—Col-
dese-

,•T 

3.}. 

DÁ 

1-••1a1C'Jl`( sei •lr• 3 • c•flos 

l•.l►•i4 lrlO I)O I- 0SPITAL 

h •••ỳ - ••• ira f \ -••` • r4..• •t A\. 'j ~•• t4Y )• 

I)Jr(.'ïl Úl' .-j l'c.'jlli (J _--I1 "1't;• ll !ILTrle, t"ilca'liTclï.'if111'O •Ìc' I'i'llllïl-

ra classe ••e?a L 1,'  ,ers « í,7 íc .-,e Co`rnlf'rr• 

1 volua:e caï,.1. doo Is. 1 l:-,li.1rnd0 Sf)1'tlll'PlitO•d(' IC)dos os IirÍl11,l)C (11113 
st•no!,ir,os da  11111,1 boa I)•Iarn1,11'1•. 

Iin-iia. p''I it1 T'ae/..1 , por hGns•ca 

e iìo.1uete. d'nm diccio  
vario poetìco e de epttóetos. 
volu•>>c encad. doo rs. 
e Diccionirio (Novol portatil 

C. iin;.,U1 :• --ttl,:•n ^za G. Por lan- 1 i 1 1 d tas. i vol. cncad. 5o rs. co, 
«L'iccionario fra:•cez p,rtcguez 

C j 
0 

e poit•tguez-fran,:ez•`, p,)r F. ,ilse- 41 T 
ca e Ro-iuete. Nova edi•ão, 2 
volu nIc em 8.' enc.id. 3w00 rs. 

:?Cp1,r a.lail'.entC: 

••Fr ncez-portuguez•, 1 • olu-
me encad rnado 000 rc!s. 

«PoituzUCz-francez», I VJIutf1c 

crie d. I:cSoo. 

«]);ceionario-portatil das lin-
guais portugueza-tn-leza e ingleza 
pOrttl?ui.zi », resumo do grande 
diccionario (12 Fieira; 2 vul. em 
iü, encad. cada vol. tioo rc. 

<<í;horO;rlp'lia d. I'ornlgal», 
por F(•rreira D:usd, dn, illust. 
com grav., com 11 n,app , s, 1 
vol. em 4, br. 5oo rs. 

«E!cm-ent:)s dc t=,cngraphia e-
ra' u, po)r • 1:•n0, l 1' •Irelr:i-Deus-
dado, I vol, em 12, c_ l t. 1:000. 

Lis ra r:a 3i±I ud 
P.ua do Ouro, 242, i. Lisboa 

Soc eJcde aizoii} -iiia de .'esI-ollSal'ZIi,.Ta,•e tI1111t i a 
9j 

•3{'Q i:SIlfài :3£I:EiD •1át' •+: f➢g•EI!• (D§ grs- 

Esta comnanhia effectua seguros maritimos e terrestres a pre-
tos ra ,,oaveis. Tem".inentes em todas as localidades d,l provincia 
do m i nlio. 

Séde em Bra;1, de SanCAnnn,_62 

:_••>sa>r• X0.3 ••• a•r'c•fls•• 

de lzemlus de lcí e D.:Intctniu l3ri; rosu• 

\'este estabeiecimeito encontra-se um variado sortido de casi-
miras, cheviotes, tlanellas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobu rtores, etc. etc. 

(`3-•, - BR, A P  _U At LI B, À (_Ah•JL,1 jV•NSj_, i 
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7U -D3 n papel 

n0 ,5a casa (c( 1,,,1)1'essos. eo1)ic1rc,1S ( 1.1) +11111110. em 1'a'l.,1.0. 11,1.0 SO lia (Ia (IOs SelIS 

modelos e (Ia 1)0,x• 1111,1 1(••t(11• (. ;)• fel (' Ill. (,u,e illih•'• ;• 0;,.1•Olzlo t,•l•ibelr• ) ela Sitt•aç,zo de I•arcelloS 11,1 ln'oviiwc ,x.11roxinlo (le Vám-
na, Brafra, L'onfe de L• nn. etc. i Cco111C11e11(l,ln1(?ti,10S illdiz-i(llios que fitem • scl'i1)hu',l{são de conf'1••!rias e Tnrittl•. 1111e re(luisiteln 
o nOSSO caialog0. Tr,1La11loS collinlerclDeti 1lel'it'll:is ,i111os. i3r,I•nde SOrti111eJ1t0 lie pa.l)e1S (h, 11— 11)1.('SSà0. • 
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